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Mo:art Souza Chemin
(Trombini Florestill S/A)

o experimento foi implantado em março de
1950, em propriedade da Trombini Florestal S.A., em Rio
Branco do Su I~PR, com o objet ivo de 'defin ir o espwçamento,
e a idude de corte mais adequados paril o cultivo de Euca-
Ivptus viminul is Labi II, proced~ncia Canela-RS, com vistas
il produç~o de energia.

O cl ima,'segundo K8eppen, e do tipo Cfb e O

solo, cujos resultados das an~liscs q~ímicas encontram-se
nil Tabela I, caracteriza-se como Cambissolo A proeminent~
de textura argilosa.

TABELA I. Anãl ise química do solo.

pH Ac Cil+Mg P K M.Org~nica
m.e. % m.e. % p.p.m. p.p.m. "%

5, I 3,8 .2,9 I 16 1,8

Este experimento compreende três ensuios.

Sob um de Iincamento em blocos ao acaso, com quatro repeti-
ç~es, cada ensaio compreende os seguintes

21,0m (I,Om /plilnta); T2.- 2,Om x
2- 2,Om x 1,5m (3,Om /planta);. T4 -

tratilmentos:
1,0m (2,0 m2/T, - 1,0m x

plantil); T] 2,5m x 1,6m



2(4,Om /planta);TS - 2,Om
x 2,Om (6,Om3/planta).

Os ensaios componentes diferenciam-se pela
idade de corte, a saber: ensaio I - corte raso aos 4 anos;
ensaio 2 - corte raso aos 7 anos; e ensaio 3 - corte raso
aos 10 anos.

As parcelas, as quais as duas linhas peri-
f~ricas constituem-se em bordaduras, s~o de 20,0 X 24,Om
(480,Om2

). Para reduzir o efeito do sombrcamento na r-cbr-o>

ta de blocos adjacentes, com idades de' corte diferencia-
das, manteve-se uma distância de 10,0 m cn t r-c blocos.

Aos 4 anos de idade, efetuou-se o corte ra-
so nos quatro blocos do ensaio I e cubaram-se as arvores
segundo SmoI ian, a partir de di~mctros t omodos o int'"~("\"'-

l os de 1,0m. Adici;'nalmente, foram sc lec iouodas 12 .;rvores
em ~ada parcela, distribufdas em quatro classes diam~tri-
cas., das qua is co Ietaram-se discos a in t er-va Ios tamb~m de
um mctro ao longo do fuste, at~ o di~m'etl'omln imo dc, 6,0.:m
com casca. Desses discos, os quo is apr-e scn tevom CSp(,S5UI"\l

.de cerca de 2,·5 cm, foram tomadas 4 cunhas opostas, com ú!:!.
guio interno de 302, para análises de laboratório.

A densidade básica da madeira foi dc t cr-m i >

nada pelo m~todo da balança hidrostáticd, Norma AI'Cr
MI4/70~/ utili:ando-se duas cunhas por po"iç~o. A .1cnsi.1,l-
de m~dia da árvore foi calculada atrdv~s .1••m:'did dritlllc-
tica ponderada dos va lores obt idos para, as di f cr-en tca po-
siç~es, toma~do-se o quadrado dos respectivos di~metro"
como fator de ponderação.

O teor de lignina da madeira foi detcrmina-
do segundo a norma ABCP MIO/71V uti I i:undo-"" umu úmO:ltru
COfJlpo.ta por ~rvorúl conotitufd.1 por Um..I cunlhJ d•.· c...~d." (.•u-

.içao.
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A destilaç~o seca da madeira foi desenvol-
vida em forno-mufla com aquecimento el~trico. A tempera tu-
rw m~xima foi de 500ºC e o ciclo total de carbonizaç~o, de
3 hora~. Para cada arvore, uti Iizou-se uma amostra compos-
ta formada por uma cunha de cada pos ição. A aná Iise qu im'i-
ca imediata do carv~o, assim produzido, foi desenvolvida
segundo as normas preconizadas pelo Forest Products Labo-
ratory (ESTADOS UN IDOS... 1961)~/

Os resultados obtidos encontram-se na Tabe-
Ia 2.

Para todas as variaveis. Iigadas ~ qualidade
da madeira e do carv~o, n~o se observaram diferenças sig-
nificativas entre as m~dias obtidas para os diferentes es-
paçümcntos. A produção volum~trica, no entanto, variou com
o espaçamento Inicial. A anál ise atr~v~s do m~todo ae re-
9rcss~o pai inomial, revelou uma forte correlação entre vo-

lume e densidade de plantio, expressa em n~merode plantas
por hectare. A equação ~Iecionada foi:

Y = 82,463655 + 0,0091357 X (R2
= 0,9472**)

sendo:
Y volume total com casca, em m3/ha, e
X numero de plantas por hectare.

A anál ise econ~mica desses resultados deve-
ra definir o espaçamento mais·rc.ntável para exploraç~o,aos
4 anos de idade. Esse procedimento deverá ser repetido aos
7 e, posteriormente, aos 10 anos,' quando será possivel,' a-
trav~s de uma análise conjunta de experimentos, definir o
cspa~amento e a idade de corte mais adequados para o cul-
tivo de s. viminal is nas condiç~es desse trabalho.

1./ A55;:-;::IA;:;0 TÉC; ICA ERAS ILE IRA DE CELULOSE E PAPEL. Nor-
r-c s de Enso io , 5':;0P"ulo, 1968.

l/ ESTAé:'::3U'.ICCS; Forest Products Labor-ator-y,
production, marketing and use. f.ladi"on,\J.S.
of Agriculturc - Forest Service, 1961. 137p.

Charcoa I:
Department



TABELA 2. Pradução vo1umetrica; qualidade da madeira e do carvão de f. vfmfna1f5, em.função do
espaçamento, aos ~.!nos d~ id~de (medias de 4 repetiç5es).

ESPACAHENTO
CINZAS~

1,0 x 1,0 DI

2,0 x 1,0 DI

2,0 x 1,5 m
2,0 x 1,6 m
2,5 x 2,0 m
3,0 x 2,0 DI

VOLUME TOTAL DENSIDADE L1GNINA
(m'/ha) (g/cm') (I) CARV"AO

RENDItlENTO (X)

LICOR

34,1 a**
31,3 a

33,0 a

33,6 a

32,8 a

33,2 a

41,6 a""

40,4 a

42,1 a

41,6 a

42,7 a

43,1 a

CARBONO rIXO VOLÃTEIS
ANÃLlSE IMEDIATA DO CARVI\O "(%)

75,S a** 22,9 a
80,4 a 18,0 a

80,2 a 18,0 a

78,1 a 20,2 a

78,8 a 19,5 a

79,9 a 18,1 a

1,60 b**
1,68 ~b
1,74 ab
1,64 eb
1,67 ab
2,02 a

TESTE r

178,1 a*" O,4B6 a"" 25,9 a**
119,6 b 0,494 a 25,9 a
104,4 b 0,498 a 26,5 a
112,2 b 0,491 a 26,2 a

103,4 b 0,478 a 26,2 a
100,9 b 0,486 a 26,3 a

7,57 2,86 3,12

1,02 n.s. 0,32 n.s. O,95n.5.

5,96

5,04* l,25n.s: 1,01 n.s.

4,67 17,84

l,38n.s. 2,84 n.s.

10,84CV (I) 3,96

Em lada coluna, as m~1ias se9ufdas pelas mesmas letras, não diferem estatisticamente pelo teste Tukey, ao nivel
de 9~l de probdbilidade.

" Signfficllivo ao nivcl de 95~ de probabilidade.
n.s .• n:)0si~ntficatfvo.
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